
Em 2023 três distritos do 
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#Fique emcasa

Segundo Dinis 
Vilanculo 

“Líderes 
comunitários 
não vendam o 

País”

O Secretário do Estado 
na província do Nias-
sa Dinis Vilanculo fez 
este pronunciamento 
no distrito de Marrupa 
na última quinta-feira 
24/11 na inauguração do 
Posto de Atendimento 
do Instituto Nacional de 
Segurança Social (INSS) 
que, os líderes comu-
nitários não vendam 
o País, não vendam a 
província do Niassa e 
não vendam o distrito 
de Marrupa por algum 
dinheiro que talvez 
poderá usar apenas em 
uma semana, um mês, 
ou um ano os terroris-
tas promete dinheiro, 
emprego, mais também 
podem prometer tudo 
isso as lideranças locais 
por isso passamos este 
apelo. Dinis Vilancu-
lo disse que, não há 
nenhum emprego que 
possa beneficiar alguém 
quando ele volta a des-
truir aquilo...

Destaque

Onde tudo é dito

SOMOS 
DAQUI !

Sai às segundas feiras      

Venda Exclusiva     

Preço: 50 MT

ANUNCIE 

AQUI!
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Ilha de Marrongane em situação de 
cheias e inundações

Dados fornecidos 
pelo delegado do 
(INGD) no Niassa 
indicam que na 

Ilha de Marrongane no mu-
nicípio de Cuamba no Niassa 
vivem cerca de 80 famílias e 
correm o risco de situação de 
cheias sobre o rio Muanda que 
se espera na próxima época 
chuvosa 2022/2023, por chuvas 
intensas e inundações e perto 
de 63 mil pessoas de todos os 
distritos da província poderão 
estar afectadas por causas 
das chuvas intensas, cheias e 
inundações e cerca de 40 mil 
pessoas estão no distrito de 
Cuamba, “por esta razão es-
tamos a fazer este exercício 
no sentido de sensibilizar a 
população sobre os males que 
este rio pode causar no período 
chuvoso, tanto para o distri-
to de Cuamba, assim como os 
distritos de Marrupa, Lichinga 
e outros distritos da província, 
por isso também convidamos 
pessoas de outros distritos 
para levar essa mensagem de 
prevenção para os distritos de 
proveniência”

O delegado do Instituto Na-
cional de Gestão e Redução de 
Desastres (INGD) Friday João 
disse que, é uma área de todos 
os anos de forma cíclica fica 
inundada por causa da cheia 
do rio Muanda  e também tem 
um  viaduto que conduz  água 
escoada  da cidade para  o rio 
Muanda e fica uma ilha,  apelou  
mais uma  vez a rainha para 
ajudar a sensibilizar  as pessoas 
no sentido de abandona a área e 
a simulação que testemos não é 
apenas é uma festa  mais uma 
preparação  que temos estado a 
fazer  em todos os anos no sen-
tido de convencer a população 
para se retirarem deste local, 

“porque não fica bom que to-
dos os anos  passemos assistir 
as mesmas pessoas , passamos 
assistir mesmos afectados e o 
governo perde muito dinheiro  
para ajudar a mesma pessoa  
todos os anos,  se conseguirmos 
nos estabelecer em zonas  segu-
ras  é melhor e daqui há 30 dias 
vamos  atribuir terrenos  no 
bairro João”.

 O delegado do (INGD) no Nias-
sa afirmou que, maior parte 
das pessoas encontram-se nes-
te corredor, só para ter uma 
análise superficial na época 
chuvosa 2022/2023 espera-se 63 
mil pessoas que poderão estar 
afectadas por causas das chuvas 
intensas, cheias e inundações 
e perto de 40 mil pessoas estão 
no distrito de Cuamba, “por esta 
razão estamos a fazer este exer-
cício no sentido de sensibilizar 
a população sobre os males que 
este rio pode causar no período 
chuvoso, tanto para o distrito de 
Cuamba, assim como os distri-
tos de Marrupa, Lichinga e ou-
tros distritos da província por 
isso convidamos essas pessoas 
para levar essa mensagem para 
os distritos de proveniência”. 

Por seu turno, a coordenadora 
regional norte da Organização 
para Promoção da Paz e Desen-
volvimento Humanitária (OR-
PHAD) Natacha Remy disse que, 
foi uma experiência muito boa 
e garantiu continuar com par-
ceira com INGD para fazer se 
presente na vida das pessoas e 
da população de forma conjun-
ta buscar mais mecanismos e 
respostas sobre a educação am-
biental, fiscalização ambiental e 
acima de tudo todo o processo de 
transferência de conhecimen-
tos, mas também de tecnologias 
para que os comités possam fi-
car devidamente capacitados de 
conhecimentos e, devidamente 
instruídos para salvar vidas e 
todas as pessoas estejam in-

duzidas para os lugares seguros. 
Para o Gestor das Políticas e 

Programas Humanitária Ac-
tionaid Moçambique Johannes 
Chiminya disse que, este ensi-
namento envolveu as pessoas 
dos distritos de Lichinga, Marru-
pa, Cuamba, para ter conheci-
mentos de como salvar as vidas 
na época chuvosa quando regis-
ta-se as cheias e inundações e 
com este conhecimento adqui-
rido poderá ajudar a interpretar 
melhor os momentos difíceis as 
comunidades e garantiu conti-
nuar a trabalharmos de mãos 
dadas com INGD.           

A rainha da ilha Marrongane, 

Ana Abdala de 55 anos de idade 
em entrevista com a nossa re-
portagem disse que, passamos 
mal quando chega a época chu-
vosa por causa da cheia e quan-
do a ilha é atingida saímos para 
o lado da linha férrea, na ilha 
vivem muita pessoas e nunca 
fomos retirado por parte do go-
verno deste lugar e pedimos ao 
governo nos atribuir outro es-
paço seguro para sairmos do 
sofrimento de todos anos, “que-
remos ir viver no bairro João, 
porque fica perto do hospital, 
enquanto no bairro de Nchato é 
muito longe para hospital.

PUBLICITE 
AQUI  SEU 
PRODUTO 

E 
SERVIÇOS!
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FICHA TÉCNICA

“Líderes comunitários não vendam o 
País”

O Secretário do Es-
tado na província 
do Niassa Dinis 
Vilanculo fez este 

pronunciamento no distrito 
de Marrupa na última quin-
ta-feira 24/11 na inauguração 
do Posto de Atendimento do 
Instituto Nacional de Segu-
rança Social (INSS) que, os 
líderes comunitários não 
vendam o País, não vendam 
a província do Niassa e não 
vendam o distrito de Marrupa 
por algum dinheiro que talvez 
poderá usar apenas em uma 
semana, um mês, ou um ano 
os terroristas promete din-
heiro, emprego, mais também 
podem prometer tudo isso as 
lideranças locais por isso pas-
samos este apelo.   

Dinis Vilanculo disse que, não 
há nenhum emprego que pos-
sa beneficiar alguém quando 
ele volta a destruir aquilo que 
o povo moçambicano cons-
truiu de baixo de grande sacri-
fício, não há melhor emprego 
que alguém poderá ter quando 
regressa mata o seu familiar, 
pais, vizinho, queima e destrói 
e vandaliza tudo aquilo que é o 
bem das comunidades, “por isso 
prestemos muita atenção seja-
mos todos vigilantes activos nas 
comunidades”.

O Secretário do Estado na pro-
víncia do Niassa, apelou aos lí-
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deres comunitários do distrito 
de Marrupa agudizar a vigilân-
cia comunitária contra os fenó-
menos que perturbam a ordem 
e segurança e tranquilidade pú-
blica na província e na região 
circunvizinha das províncias de 
Cabo Delgado, Nampula e em 
caso particular na província do 
Niassa no distrito de Mecula 
face a actos de terrorismo.

“Quero chamar atenção tam-
bém aos concidadãos que tem 
casas por arrendar ou insta-
lações deve evitar para não acol-
her terroristas, porque neste 
momento estão em fuga e deco-

rre um processo clandestino de 
recrutamento dos jovens”.

Dinis Vilanculo, deixou me-
didas de “aço” para os lideres 
comunitários do distrito de Ma-
rrupa manterem –se vigilantes,  
porque  a situação  de Cabo Del-
gado  e  o trabalho conjunto das 
forças de Defesa e Segurança de 
Moçambique e de Ruanda  con-
seguiram as suas acções, os te-
rroristas acabam abandonando  
à província de Cabo Delgado  e 
vão se transferindo para outras 
províncias de Nampula e Niassa 
que faz limite com a província 
de Cabo Delgado, “eu queria di-

zer que devem controlar todos 
os movimentos de garimpo  no 
distrito de Marrupa, temos vin-
do a  constatar nos  últimos dias  
a entrada de pessoas  que vão 
exercer a actividade de garim-
po  e não temos certeza se na 
verdade  são pessoas interessa-
das com os recursos minerais 
ou porque tem outros objecti-
vos, então temos que redobrar 
a vigilância através dos líderes 
comunitários e a população de 
Marrupa em geral”.

Segundo Dinis Vilanculo
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O Director Geral da 
Empresa João Fe-
rreira dos Santos 
em Cuamba Ma-

nuel Delgado em entrevista 
com o jornal Mwatengue disse 
que, os produtores da provín-
cia de Cabo Delgado estavam 
com muitas dificuldades de 
vender o seu algodão antes 
das chuvas e a empresa JFS 
vai comprar todo algodão nas 
mãos dos produtos dos dis-
tritos de Namuno, Balama e 
Montepuez com uma estimati-
va de 2.800 toneladas de algo-
dão caroço antes das chuvas de 
Dezembro próximo e, a empre-
sa JFS tem o dever de ajudar 
na compra do ouro branco aos 
produtores de Cabo Delgado.  

Segundo Manuel Delgado, nos 
distritos de Namuno, Balama 
e Montepuez tem produtores 
com 800 a 900 sacos cada e era 
o segundo ano que os produto-
res produziam o algodão caroco 
confiante na empresa que hoje 
mostra incapacidade de compra 
e a empresa JFS nos distritos de 
Cabo Delgado já gastou perto de 
100, milhões de meticais equiva-
lentes a 1.500 USD com cerca de 
1.500 mil toneladas de algodão 
caroço.

A fonte, disse que este ano o 
governo convidou a empresa JFS 
para comprar o algodão caroço 
dos produtores de Cabo Delgado 
dos distritos de Namuno, Bala-
ma e Montepuez , porque a em-
presa compradora esta enfren-
tar várias  dificuldades e não 
tem capacidade  de comprar o 
algodão na presente campan-
ha devido aumento de preço 
de combustível provocada pela 
guerra da Ucrânia entre outros 
factores que contribuir negati-
vamente a empresa em causa. 

ECONOMIA

Niassa ajuda Cabo Delgado na compra 
do algodão

“Não estamos a ganhar nada e 
também não estamos a perder 
o importante é ajudar aos pro-
dutores na compra do algodão 
na província de Cabo Delgado, 
estamos a conseguir comprar 
e trazer o algodão de Cabo Del-
gado antes das quedas da chu-
vas de Dezembro e é um esforço 
conjunto com Instituto de Algo-
dão”.

O entrevisto disse que, na pro-
víncia do Niassa a empresa JFS 
já comprou perto de 400 mil-
hões de meticais em algodão 
e para a próxima campanha a 
empresa prevê comprar 15 mil 
toneladas de algodão com mais 
de 50 mil produtores do Niassa e 
Nampula dos distritos de Man-

dimba, Mecanhelas, Cuamba, 
Metarica, Maua, Nipepe, Marru-
pa e Majune e Lalaua e Ribaue 
em Nampula com um cresci-
mento na ordem de 40 porcento.    

O Director Geral da Empresa 
João dos Santos em Cuamba 
Manuel Delgado disse que, na 
campanha passada a empresa 
tinha 32 mil produtores e com-
prou 9.800 toneladas do algo-
dão caroço equivalente a 400 
milhões de meticais, mais ou 
menos a 100 mil dólares ame-
ricanos e no ano passado a em-
presa comprou 18 mil toneladas 
do algodão caroço com 35 mil 
produtores e teve uma percen-
tagem de 30 porcento e ao baixo 
rendimento, Manuel Delgado 

justificou da escassez da chuva 
que caiu tardiamente depois de 
os produtores fazer a semen-
teira e, neste ano a empresa 
esfrega as mãos de satisfação 
com a produção do algodão que 
neste momento já tem na sua 
posse mais de 2.200 mil tonela-
das de semente de algodão com 
um universo de mais de 50 mil 
produtores e estão também mo-
tivados com o preço de compra 
de algodão no valor de 33 me-
ticais por quilo. “E compramos 
rápido o algodão com uma es-
timativa de 50 mil produtores a 
12 a 14 mil toneladas de algodão 
caroço”.
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O delegado provin-
cial do Instituto 
Nacional de Ges-
tão e Redução de 

Desastres (INGD) Friday João 
disse na cerimónia de capa-
citação dos comités Locais de 
Gestão de Riscos de Desastres 
(CLGRD) havida em Cuamba no 
Niassa na passada terça-feira 
22/11 que, os bons (CLGRD) são 
aqueles que no seu coração 
tem a missão de salvar a vida 
e evita a perda de vidas huma-
nas e de bens da comunidade 
por causa de uma ameaça de 
cheia, inundações, seca, ci-
clones, vendavais, queimadas 
descontroladas e as pessoas 
vivam em lugares seguros e 
não aqueles que apenas usam 
bonés e coletes do INGD.   

Segundo delegado provincial 
do (INGD) no Niassa, a capaci-
tação de (CLGRD) tem um inicio 
de uma época chuvosa, porque 
as previsões de chuvas indicam 
que no distrito de Cuamba vai 
chover muito e quando chove 
muito no distrito de Cuamba o 
rio Muanda condiciona cheias e, 
“devemos ficar preparados para 
salvar vidas das pessoas inde-
pendentemente da sua origem 
de proveniência, raça, a missão 
é de salvar vidas, porque somos 
todos irmãos e a união faz a 
força e a força vence todos os 
males, temos que partilhar ex-
periências com os membros dos 
comités de outros os distritos 
que estão nesta sala que é para 
fazermos as mesmas activida-
des”.

Friday João falando a nossa re-
portagem disse que, o plano de 
contingência 2022/2023 prevê-se 
ocorrência de chuvas intensas 
acompanhadas de ventos fortes 
e inundações localizadas nas 

INGD capacita CLGRD em Cuamba

vilas e cidades associado com 
probabilidades de ocorrência 
de cheias nas principais bacias 
hidrográficas e cerca de 38 mil 
pessoas que possam ficar afec-
tadas, porque vivem zonas de 
maior ocorrência de chuvas 
mas também vivem em áreas 
de bacias hidrográficas mais 
propensas nos distritos de Me-
canhelas, Cuamba, Mandimba, 
Lichinga, Lago, Ngauma, Maju-
ne, Nipepe e Marrupa. 

O delegado provincial do 
(INGD) no Niassa disse que, per-
to de 27.800 pessoas poderão 
necessitar de apoio, quer por 
via de deslocamento para zonas 
seguras e também apoiar aos 
deslocados de Cabo Delgado ol-
hando pelos modos de ataques 
que acontecem nos distritos da 
província, porque a província do 
Niassa conta com novas entra-
das de deslocados em Cuamba 
com 24 pessoas num total de 8 
famílias, em Mecanhelas com 

1.185 pessoas, porque tivemos 
1.092 pessoas e deram entrada 
novas pessoas e agora decorrem 
um trabalho de rastreio.  

O entrevistado disse que, o va-
lor previsto e como necessidade 
do plano de contingência pro-
víncia é de 256 milhões de meti-
cais para fazer face a realização 
de uma serie de actividades que 
parte pela intervenção de emer-
gência nas áreas de estradas, 
educação, saúde, assim como 
na área agricultura, assistência 
humanitária e o governo ainda 
não dispõe de nenhum apoio fi-
nanceiro para esta intervenção, 
mas o esforço está sendo en-
vidado no sentido de angariar 
fundos a partir do orçamento 
do Estado assim como dos par-
ceiros. 

Na capacitação de Cuamba foi 
entregue ao (CLGRD) um quite de 
prontidão que contempla mate-
riais de trabalho bicicletas, me-
gafones, capas de chuvas, colec-

tes, candeeiros de iluminação, 
botas, catanas enxadas entre 
outros.        

A coordenadora regional norte 
da Organização para Promoção 
da Paz e Desenvolvimento Hu-
manitária (ORPHAD) Natacha 
Remy disse que, com esta capa-
citação, pretende-se lidar com 
as acções no âmbito da compo-
nente de riscos e desastres ao 
nível local e outros distritos da 
província onde existem os co-
mités Locais de Gestão de Riscos 
de Desastres a disseminarem 
mensagens de riscos. 

Natacha Remy disse que, ob-
jectivo é de unir esforços em par-
ceira com INGD e desenhar-se 
seguimentos ou seja sessões de 
capacitações com mecanismos 
e frutos a ser aplicado em prol 
de prevenção de todos os riscos 
e desastres para que os comités 
capacitados tenham ferramen-
tas e quites para servir de por-
ta-vozes para outros actores que 
não tiveram oportunidade de 
estarem cá na formação.

Para o Gestor das Políticas e 
Programas Humanitária Ac-
tionaid Moçambique Johannes 
Chiminya disse que, a sua orga-
nização trabalha com INGD para 
avaliar o nível de preparação 
para época chuvosa e organi-
zar-se no sentido de diminuir 
as situações de pessoas afecta-
das pelas calamidades naturais.    

Por outro lado, Johannes Chi-
minya disse que, o sector que 
representa tem espaço para 
mulheres e raparigas discutir 
assuntos que afecta elas nas co-
munidades, a violência baseado 
no género, protecção da criança 
e dar os primeiros socorros no 
âmbito de apoio psicossocial 
nestes espaços seguros compos-
tos por mulheres das comuni-
dades e os deslocados de Cabo 
Delgado e outros desolados por 
desastres naturais. 

Para mitigar situações calamitosas 
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Por ocasião da inau-
guração do Posto 
de Atendimento da 
Delegação distrital 

do Instituto Nacional de Se-
gurança Social (INSS) de Ma-
rrupa na passada quinta-feira 
24/11, o Secretário do Estado no 
Niassa Dinis Vilanculo, anun-
ciou que no próximo ano os 
distritos de Maúa, Mecanhe-
las e Mavago beneficiarão da 
construção de postos de aten-
dimento Monolíticos.

O Secretário do Estado no 
Niassa explicou aos presentes 
que, a provisão dos Serviços de 
Segurança Social é um dos di-
reitos básicos do cidadão e com 
inauguração deste edifício que 
vai satisfazer os desejos e os an-
seios do público-alvo, os contri-
buintes, beneficiários, pensio-
nistas, entre outros utentes. 

Segundo Dinis Vilanculo, a de-
legação provincial do INSS de 
Niassa, conta com 4.583 con-
tribuintes [empresa] inscritos, 
71.711 beneficiários [trabalhado-
res] inscritos e 1.521 pensionis-
tas, dos quais 265 contribuintes 
(empresas) inscritos, 4.150 be-
neficiários [trabalhadores] e 36 
pensionistas são do distrito de 
Marrupa.  

“De salientar que, a missão 
principal do INSS, é ajudar o tra-
balhador e sua família nos mo-
mentos difíceis da vida.”  “Nis-
to, esperamos que, com o novo 
empreendimento, cuja inau-
guração testemunhamos hoje, 
estejamos em condições de ga-
rantir a prestação de serviços de 
qualidade aos utentes do INSS.”

Dinis Vilanculo, fez um ape-
lo vigoroso a todas empresas e 
seus trabalhadores, bem como 
os trabalhadores por conta 
própria, a se inscrever e cana-

lizar as contribuições como ga-
rantia de acesso às prestações 
pagas pelo INSS, bem assim as-
segurar a sua prestação social 
para o futuro.

Por outro lado, o Secretário 
do Estado no Niassa, desafiou 
o sector para que sofistiquem, 
cada vez mais, o sistema de ges-
tão corporativa da instituição, 
de modo a que o INSS, como um 
todo, se liberte de formas dano-
sas de que tem sido vítima nos 
tempos que correm.   

O delegado do Instituto Na-
cional de Segurança Social no 

Niassa (INSS) Edson Domingos 
da Purificação, disse no acto da 
inauguração do Posto de Atendi-
mento do INSS de Marrupa disse  
que, não basta só ter infra- es-
trutura sem meios humanos, 
porque os utentes quando che-
gam querem pronta resposta e o 
nível de satisfação na grelha da 
instituição este processo preci-
sa-se ser  aprimorado  na com-
ponente de assistência de forma 
que, os contribuintes, benefi-
ciários e pensionistas tenham 
atendimento que desejam e ai 
estaremos a responder o desafio 

Em 2023 três distritos do Niassa beneficia-
rão postos de atendimento do INSS

que é o atendimento em tempo 
útil. 

Edson Domingos da Purifi-
cação informou que, o desafio 
do sector no próximo ano vai 
construir novas infra- estrutu-
ras nos distritos de Mecanhelas 
e Camba e neste ano foi consig-
nado uma infra-estrutura igual 
no distrito de Maúa.

Este empreendimento teve 
o prazo de execução de quatro 
meses, com o custo avaliado em 
14.753.820,30 meticais, dinheiro 
proveniente dos cofres do Esta-
do e parceiros.

ECONOMIA
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Lançada a segunda 
fase da iniciativa de-
nominada “Acredita 
Emprega” com ob-

jectivos de dar bolsas formati-
vas e serviços de apoio a mais 
de 20 mil jovens moçambica-
nos nas três regiões do País, 
implementada pela Secretaria 
de Estado da Juventude e Em-
prego com o apoio do Banco 
Mundial.

Segundo o representante do 
projecto, Denilson Mandlate,na 
província de Niassa, o programa 
focar-se-á nos jovens com ida-
des compreendidas entre os 18 e 
35 anos, residentes nos distritos 
de Lichinga, Mandimba, Marru-
pa, Mecanhelas e Mecula, “Com 
esta iniciativa, a SEJE preten-
de que os jovens aumentem as 
suas oportunidades de empre-
gabilidade, melhorem os seus 
conhecimentos e habilidades, 
respondam melhor às necessi-
dades do mercado e desenvol-
vam os seus próprios negócios”

A fonte, contou que, o progra-
ma poderá abranger cerca de 9 
mil jovens da região Norte, sen-
do que, deste número, os 1400 
melhores formandos irão bene-
ficiar-se de uma subvenção para 
apoiar a criação e formalização 
dos seus negócios. O programa 
enfatiza o empoderamento das 
mulheres, prevendo uma quota 
mínima de 50% para mulheres.

Mandlate, afirmou que Através 
do Acredita Emprega, os jovens 
beneficiários terão acesso a bol-
sas de formação profissional 
em 25 áreas profissionalizantes 
tais como: carpintaria, canali-
zação, mecânica de automóveis, 
sistemas de refrigeração, corte 
e costura, reparação de compu-
tadores, serviços de apoio como 

Lançada a iniciativa “Acredita Emprega” 
na Província de Niassa

cartas de condução, transporte e 
mobilidade.

O Secretário de Estado na pro-
víncia de Niassa, Dinis Vilan-
culo, no acto do lançamento do 
programa, disse que, o mesmo 
irá impulsionar o desenvol-
vimento dos jovens da região 
norte e centro destacando a sua 
província, porque o programa 
oferece bolsas a juventude.

O dirigente, explicou aos jo-
vens que o programa seria uma 
grande oportunidade para que 

se distanciem de actos que pre-
judiquem o seu desenvolvimen-
to social nas suas comunidades 
e no país, “O Governo continua-
rá a trabalhar de forma harmo-
niosa, a todos níveis, de modo 
a manter mais recursos e mais 
programas que contribuam 
para a criação de mais e melho-
res postos de emprego”.

Manuel Missopo, um jovem 
empreendedor da província de 
Niassa, contou a nossa repor-
tagem que o programa “Acre-

dita Emprega” vem para abrir 
as mentes dos jovens da sua 
província para que tenham 
um olhar mais claro no mun-
do dos negócios, e acredita que 
os jovens desta província irão 
aderir o projecto para que se 
beneficiem dos ganhos que 
futuramente poderão ter e as 
candidaturas para o Acredita 
Emprega terminam no dia 19 de 
Janeiro de 2023.

ECONOMIA
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Mulheres das 
p r o v í n c i a s 
de Cabo Del-
gado, Nam-

pula e Niassa estiveram reu-
nidas na cidade de Lichinga no 
Niassa durante dois dias, sex-
ta-feira e Sábado último, num 
fórum regional do género nor-
te de Moçambique que foi um 
espaço de exercício de cidada-
nia activa, de debate de Violên-
cia contra a mulher e rapari-
ga do movimento feminista 
e consolidação de alternativa 
para enfrentar os problemas e 
demandas comuns que afligem 
à região norte do País.

A representante de Fórum 
das Organizações Feminina de 
Niassa (FOfen), Manuela Teixei-
ra disse na ocasião que, na zona 
norte os problemas de desigual-
dades de género são frequentes, 
amplos e antigos afectando com 
maior gravidade as raparigas 
que não conseguem ver os seus 
sonhos realizados. 

A fonte, disse que, este fórum 
constitui uma oportunidade de 
um espaço seguro, onde as mul-
heres e raparigas podem am-
pliar as suas vozes para reflecti-
rem em volta das preocupações 
e demandas que afligem as suas 
vidas no contexto do extremis-
mo violento na zona norte do 
País. 

Manuela Teixeira, disse que 
o encontro das mulheres e ra-
parigas realizado na cidade de 
Lichinga norte de Moçambique, 
também foi lançada a campan-
ha dos 16 dias de activismo so-
bre a violência contra mulher e 
rapariga dia internacional para 
eliminação da violência contra 
a mulher e o dia 10 de Dezem-
bro, dia internacional dos Dire-
itos Humanos. 

A madrinha do projecto Ana 

Gondola disse na ocasião que, 
para este ano o fórum realiza-se 
sob lema: “Construindo, conso-
lidando alternativas e empode-
ramento social, económico e po-
litico das mulheres e raparigas”.

Este lema leva a ressentir e re-
forçar as actividades através de 
várias interpretações multifor-
mes como o caso de palestras, 
debates, mesas redondas para 
a prevenção de uniões prema-
turas, gravidezes precoces, a re-
tenção da rapariga nas escolas e 
todo o tipo de violência baseada 
no género.         

Por seu turno, a governado-
ra do Niassa Judite Massenge-

le disse que, em Moçambique 
aumentam casos de violência 
contra mulher e a rapariga e na 
província do Niassa de Janeiro a 
Outubro do presente ano foram 
atendidos e registados 1.531 ca-
sos contra 1.329 de igual período 
do ano de 2021, representando 
um aumento de 13,1 porcento 
deste crime público. 

A governante no Niassa apon-
ta como causas do desconheci-
mento das leis que combatem 
à violência baseada no género, 
efeitos de consumo de drogas e 
até passionais.

O Conselho Executivo Provin-
cial do Niassa, não avança com 

Violência contra a mulher e rapariga junta 
mulheres da zona norte

detalhes nos dados apresenta-
dos pela governadora do Niassa 
se há processos julgados e pes-
soas condenadas e que tipo de 
apoio foi feito por parte do CEP 
com às vítimas contra violência 
da mulher e rapariga.

A governadora do Niassa, dis-
se que o lema para o presente 
ano desafia para uma reflexão 
para a promoção da cultura de 
paz em si próprio, na família e 
na sociedade com vista a conso-
lidação da responsabilidade in-
dividual e colectiva no combate 
a este crime público.
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106 Pedidos de apoio fo-
ram feitos ao centro de 
mediação e arbitragem 
de conflito laboral na 

província de Niassa, envolven-
do cerca de 199 trabalhadores 
tendo como principal causa 
das denúncias a falta de pa-
gamentos, incumprimento 
das obrigações por parte dos 
empregadores e falta de paga-
mento de indemnizações.

A informação foi avançada 
pelo porta-voz da XXI sessão 
ordinária do Conselho de Re-
presentação do Estado no Nias-
sa, José Manuel, onde afirmou 
que, dos 106 pedidos feitos 94 
findaram na ordem de 85 % e 
beneficiaram-se cerca de 152 
trabalhadores e foi possível que 
os trabalhadores pudessem se 
beneficiar no total trezentos e 
nove mil, setecentos e cinquen-
ta e sete meticais.

José Manuel, contou que, o 
nível de solução dos problemas 
laborais que tem estado acon-
tecer em algumas empresas é 
satisfatório, “ cerca de 16 desses 
pedidos porque ouve impasse 
na mediação foram remetidos 
ao ministério publico para os 
passos subsequentes que irão 
culminar com a decisão do tri-
bunal. “

A fonte, explicou que o centro 
de mediação e arbitragem de 
conflito laboral na província de 
Niassa, tem estado a sensibi-
lizar os trabalhadores ao nível 
das empresas através de pales-
tras, foram realizadas durante 
este ano de Janeiro a Setembro 
cerca de 64 palestras das 90 que 
tinham sido previstas o equi-
valente a 71,1% envolvendo 1284 
trabalhadores, “ entende-se que 

Trabalhadores no Niassa solicitam apoio 
ao centro de mediação e arbitragem de 
conflito laboral

esta abordagem tem estado a 
ajudar na resolução dos confli-
tos laborais nas diferentes em-
presas existentes na nossa Pro-
víncia. “

“O órgão reunido recomendou 

ao serviço da justiça e trabal-
ho para em coordenação com 
o centro de arbitragem e me-
diação dos conflitos laborais da 
Província de Niassa que conti-
nuem a apostar no processo de 

sensibilização das empresas de 
forma a reduzir o número de 
conflitos laborais que de cer-
ta forma acaba sendo positivo 
para as empresas” Afirmou o 
porta-voz. 
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Onde tudo é dito

SOCIEDADE

Sem batuques, sem 
dígitos e sem greve, 
dezenas de Desmo-
bilizados das Forças 

e Defesa Segurança de Moçam-
bique FDS, estiveram de for-
ma pacífica na manhã desta 
segunda-feira aglomerados 
em frente do comando Provin-
cial da polícia da República de 
Moçambique no Niassa para 
exigir dos seus direitos que 
bastante tempo foram prome-
tidos naquela instituição.

Entoando cânticos em protes-
to contra o comando Provincial 
da PRM no Niassa, norte de 
Moçambique, os manifestantes 
alegavam serem excluídos na 
integração dos cursos básicos da 
polícia da República de Moçam-
bique e afirmam que neste mo-
mento um grupo de jovens civis 
está com malas aviadas com 
destino a Matalane na provín-
cia de Maputo, a fim de partici-
parem os cursos dos agentes da 
PRM.

Frustrados com a informação 
alguns Desmobilizados das 
Forças e Defesa Segurança de 
Moçambique FDS entrevistados 
pela nossa equipa de reporta-
gem e não quiseram se identifi-
car por medo de represália dis-
seram que decidiram enfrentar 
as autoridades policiais da pro-
víncia de Niassa no sentido de 
entenderem o que esta por de-
trás a exclusão daqueles cursos 
básicos da polícia uma vez que 
todos anos saem um grupo de 
jovens civis a irem se formação 

e estes nunca foram solicita-
dos para juntos beneficiarem 
da mesma formação tendo em 
conta que os anos já lá vão e o 
custo de vida na província esta 
cada vez mais caótica num 
país em que há insuficiência de 
oportunidades de emprego mui-
to menos recursos financeiros 
para a criação e auto-emprego, 
motivo pelo qual estes dirigin-
do-se ao comando Provincial 
com objectivo de manifestarem 
o seu descontentamento e exigir 
que a situação seja resolvida. 
“Nós viemos aqui para exigir-
mos nossos direitos o que está 
acontecer é quando chega os 
concursos levam jovens civis 
para irem se formar como po-
licia e nós ficamos de fora, nós 
temos o direito de sermos po-
licia, desde nos anos passados 
somos prometidos e ninguém 
beneficia dos cursos por isso 
viemos aqui para perceber o que 
esta acontecer” disse o desmobi-
lizado e outro acrescenta “sabe 
nós estamos cansados de es-
perarmos emprego até quando 
vamos beneficiar desses cursos 
exigimos a quem tem de direito 
para resolver nossos problemas” 
retorquiu a fonte.  

Segundo os manifestantes, as 
preocupações foram apresen-
tados a bastante tempo e tem 
barbas brancas mesmo assim 
o governo do dia continua a 
alimentar debates, trazendo de 
volta o compromisso político de 
criar mais postos de empregos 
até 2024, através do “Plano de 
Acção de Política de Promoção 
do Emprego” lançado em Maio 
do ano passado em Maputo. 
“Nós desmobilizados estamos 

a sofrer aqui fora desde 2013 e 
ouvimos que estão a levar civis 
para serem da força especial e 
esta nos doer até não estamos 
a concorrer e estamos mal por 
isso nós estamos aqui para pe-
dir a comandante ver a nossa 
situação porque estamos a ser 
excluídos” lamentou.

Já para o chefe das relações 
públicas do comando Provin-
cial da polícia da República 
de Moçambique no Niassa Al-
ves Mate condenou atitude 
do membros da FDS deitando 
abaixo todas as exigências da-
queles manifestantes nos se-
guintes termos. “Uma pessoa 
que jurou a bandeira em defen-
der da pátria e estado moçambi-
cano e vir manifestar em frente 
do comando provincial não se 
justifica, eles dizem que ouvi-
rem boatos de que estão a ser re-
crutados os desmobilizados nós 
não estamos recrutar desmobi-
lizados nenhum aqui, o recru-
tamento dos mobilizados ainda 
não chegou, nós estamos na 
fase de repescagem de alguns 

jovens civis que concorreram 
ficavam no ano passado devido 
a falta de vagas e o processo de 
recrutamento para as fileiras da 
policia da república de Moçam-
bique é transparente” justificou 
Mate reiterando apelos a todos 
os Desmobilizados das forças e 
defesa e segurança para se di-
rigir aos comandos distritais 
da PRM para ver os requisitos 
da integração dos cursos bá-
sicos da PRM.  “Eles devem ser 
paciência e se dirigirem nos co-
mandos distritais para verem 
os editais ou devem se dirigir as 
distâncias competentes ou con-
fiáveis que divulgam essas in-
formações para evitar casos de 
género” apelou Alves Mate

Importa referir que os pro-
testos dos Desmobilizados das 
forças e defesa segurança de 
Moçambique FDS, surge num 
dia em que o comando Provin-
cial da polícia da República de 
Moçambique no Niassa promo-
veu 23 agentes da PRM sendo 22 
inspectores principais da polícia 
e um inspector da polícia.

Desmobilizados das FDS, 
amotinam -se em frente do 
comando da PRM no Niassa 
para exigir dos seus direitos
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